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CARTA ENCYCLICA
no

NOSSO SANTO PADRE LEÃO XIII
PAPA PELA DIVINA PROVIDENCIA

AOS PATniAIUUlAS, PRIMAZES, ARCEBISPOS, BISPOS 
E OVTftOS ORDINÁRIOS

EM PAZ E COMMVNIUO COMA SÈ APOSTÓLICA

Ato ;Yo*wt  re»í*rarí/s  Irmãos os Palriarchas, 
Primazes, Arcebispos, Bispos e tu*  outros 
Ordinários em paz e conimunhão com a Sê 
Aptotoliea

LEÃO XIII,PAPA
SALDE E BÊNÇÃO APOSTÓLICA 

pB/vuiTAS vezes já, no decurso do 
jllX Nosso supremo Pontificado, Nos 
foi dadcf testemunhar publicnmente n 
Nossa confiança e a Nossa piedade pa
ra oom a Bemaventurada Virgem, sen
timentos que concebemos desde a Nossa 
infancia, e que durante toda a Nossa 
vida Nos temos esforçado por susten
tar e desenvolver na Nossa alma. Atra
vessando circumstancias eguahnente fu
nestas para a religião christà e perigo
sas para os proprios povos, reconhe
cemos quando importa á Nossa solici
tude recommendar mui poderosamente 
este auxilio da paz e da salvação que 
Deus, na sua grande benevolencia, deu 
ao genero humano, na pessoa da sua 
augusta Mãe, e que se tein sempre ma
nifestado d’uma maneira evidente na 
historia da Egreja.

O zelo das nações catholicas tem, 
em todas as partes, correspondido ás 
Nossas exhortações e aos Nossos votos;- 
a devoção do Santíssimo Rosário tem- 
se espalhado, e não tem deixado de 
produzir uma abundancia de excel- 
lentes íructos. Entretanto, Nós não po
demos eançar-Nos de celebrar n divina 
Mãe, queé verdadeiramentenHutodq/na 
dctodosoalouvoresode recommendar aos 
fieis o zelo e o amor para com esta 
Mae dos homens, que é cheia de miseri
córdia, cheia de graça, Mais ainda: a 
Nossa alma, acabrunhada de cuidados 
apostolieos, á medida que sente apro
ximar-se mais para Nós o momento de 
deixar esta vida, olha com a mais ale

gre confiança para Aquella de quem, 
como d’uma aurora bemdita, raiou o 
dia d’uma felicidade sem fim.

Se, Veneráveis Irmãos, Nos é con
solador lembrar que, por outras Cartas 
publicadas em intervallos regulares, te
mos louvado o Rosário, oração que, sob 
todos oh aspectos, é agradavel A’quella 
que se trata de honrar e muito util 
áquelles que a recitem como convém, 
é-Nos também consolador poder insis
tir nas Nossas instrucções e confir- 
mal-as.

Apresenta-se-Nos assim uma excel- 
lente oocasião para exhortar paternal
mente os espíritos e os corações a cres
cerem em piedade e a reanimarem ifelles 
a esperençadas immortaes recompensas.

A oração de que falíamos recebeu 
especialmente o nome de Rosário, co
mo se imitasse o suave perfume das 
rosas e a graça das grinaldas floridas. 
Assim como é própria para louvar a 
Virgem que, por justo titulo, é sauda
da como a Rosa mystica do Paraizo, e 
que alli está coroada com um brilhante 
diadema, como sendo a Rainha do uni
verso; assim também, graças ao seu 
nome, ella parece presagiar a coroa de 
joias celestes que Maria ofterecerá aos 
seus servidores.

E*  o que se afigura claramente 
áquelle que considera a essencia do Ro
sário; nada ha, com effeito, que mais 
nos seja aconselhado pelos preceitos e 
pelos exemplos de Nosso Senhor Jesus 
Christo e dos apostolos do que invocar 
Deus e pedir-lhe o seu auxilio. Em se
guida, os Padres e os doutores adver
tiram-nos da necessidade da oração, 
necessidade tão grande que os homens, 
que negligenciassem este dever, em 
vão contariam com a salvação eterna.

Mas se a oração, pela sua mesma na
tureza e segundo a promessa de Chris- 
to, é o caminho que conduz á obten
ção das graças, dois elementos sobre
tudo, ninguém o ignora, lhe dão uma 
grande etficacia: a assiduidade e a 
reunião dalguns fieis.

A primeira ê indicada pelo convite 
cheio de bondade que Christo nos di
rige: sPedi, procurae, batei,'» iMath., 
VH, 7.)

Deus é semelhante a um excellente 
pae que quer certamente satisfazer os 
desejos de seus filhos, mas também 
deseja ser muito invocado por elles, 
e como importunado pelas suas ora
ções, de sorte que elle ligue a sua al
ma pelos mais estreitos laços.

Nosso Senhor também, por mais de 
uma vez, fallou da oração commum: 
«Se dois d’entre vós se reunirem na 
terra, seja qual fôr a coisa que peçam, 
lhes será dada por meu Pae, que está 
nos C’éos, porque/ onde se encontram 
duas ou tres pessoas reunidas em meu 
nome, estou no meio d'ellas.> (Mat. 

XVIII, 19 20.) Foi a este proposito 
que Tertuliano nos disse com ener
gia: «Nós nos reunimos para rodear 
Deus de nossas orações, como esten
dendo-nos a mão; esta violência é 
agradavel a Deus.»

Também Santo Thomaz d’Aquino 
diz esta palavra memorável: «E*  im
possível que as orações de muitos ho
mens não sejam ouvidas, se essas nu
merosas orações formarem, por assim 
dizer, uma só.»

Estas duas exhortações encontram- 
se perfeitaruente applicadas no Rosa- 
rio. N*esta  oração, com effeito, para 
Nos não estendermos mais, relembra
mos as nossas supplicas afim de im
plorar do Pae celeste o reinado da 
graça e da sua gloria. Invocamos as
siduamente a Virgem Maria para que, 
por sua intercessão, Ella nos soccorra, 
a nós que estamos expostos ao peccado, 
seja durante toda a nossa vida, seja 
na derradeira hora, que é a porta da 
Eternidade.

Este mesmo Rosário é completa
mente apropriado á oração commum, 
e não foi sem razão que se lhe chamou 
o Psalterio de Maria. E é necessário 
guardar religiosamente ou fazer renas
cer este costume, que estava em vigor 
entre os nossos antepassados: nas fa
mílias christãs, tanto nas cidades como 
nas aldeias, era um uso sagrado, no 
declinar do dia, depois do trabalho, 
reunirem-se diante da imagem da 
Virgem e alternarem as partes do 
Rosário. Vivamente oominovida por 
esta piedade fiel e commum, Maria 
protegia a familia como uma mãe pro
tege seus filhos, concedendo-lhe os be
nefícios d’uma paz domestica que era 
como o presagio da paz celeste.

Considerando esta virtude da ora
ção commum, entre as decisões que 
em diversas epochas tomamos a res
peito do Rosário, reeditamos esta: 
«Desejamos que ella seja recitada 
quotidianamente na^cathedral de cada 
diocese, e todos os dias de festa nas 
parochias.» (Carta apostólica tialuta- 
ris ilU, datada de 24 de dezembro de 
1883.) Seja esta pratica observada 
com constância e zelo. Vemos com 
alegria que ella é seguida e que se es
palha n’outras manifestações solemnes 
da piedade publica, e nas peregrina
ções aos santuários celebres, sendo 
para desejar que o numero cresça.

Esta associação d’oraçõés e de 
louvores a Maria tem algo de dulcís
simo e de salutar para as almas. Nós 
mesmo o temos sentido — e o Nosso re
conhecimento Nos anima a lembral-o— 
principalmente quando em certas cir
cumstancias solemnes do Nosso Pon
tificado, Nos acha vamos na basílica 
vaticana, rodeado de grande numero 
de homens de todas as condições, que
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unindo as suas orações, as suas vozes, 
e a sua confiança ás Nossas, suppiica- 
vam, com ardor, pelos mysterios e pe
las orações do Rosário, á benevola 
protectora da religião catholica.

E, quem poderá pensar e dizer 
que a viva confiança que temos posto 
no auxilio da Virgem era excessiva? 
Certamente o nome e o papel de per
feito Conciliador não convém a nenhum 
outro senão a Christo, porque foi só 
Elle que, Deus e homem ao mesmo 
tempo, restabeleceu o genero humano 
em graça com o Pae supremo. «Ha só 
um mediador entre Deus e os homens, 
Jesus Christo homem, que se entregou 
para a Redempção de todos.» (I Tini., 
II, 5, 6.) Mas se, como ensinou o Dou
tor Angélico, «nada impede que alguns 
outros sejam chamados secundam quid, 
mediadores entre Deus e os homens, 
comtanto que collaborem na união do 
homem com Deus, dispositae et minis- 
terialiter*  (III Q. XXVI, a 1, 2) taes 
como os Anjos e os Santos, os Prophe- 
tas e os Padres dos dois testamentos, 
a mesma gloria convém plenamente á 
Santíssima Virgem.

E’ impossível conceber ninguém que, 
para reconciliar Deus e os homens, 
tenha podido no presente ou possa no 
futuro proceder tão eflicazinente como 
Maria. Aos homens que corriam áperda 
eterna, ella trouxe um Salvador quan
do recebeu a noticia d’um sacramen
to positivo, levada pelo Anjo á terra, 
dando-lhe um consenso admiravel, em 
nome de tudo o genero humano. (S. Th. 
III 9. XXX a 1.) E’ ella Aqiiella de 
quem nasceu Jesus, a sua verdadeira 
Mãe, e por este motivo uma digna e 
mui agradavel Mediadora junto do 
Mediador.

Como estes mysterios são no Rosário 
propostos successivamente á lembrança 
e á meditação dos piedosos fieis, vê-se 
o papel de Maria na obra da nossa re
conciliação e da nossa salvação. Nin
guém póde subtrahir-se a uma doce 
commoção ao considerar Maria, seja 
quando na casa d'Izabel apparece como 
instrumento das graças divinas, seja 
quando apresenta seu Filho aos pasto
res, aos reis, a Simão.

Mas que sentimentos se experimen
tam ao pensar que o sangue de Christo 
espalhado por nós e pelos membros nos 
quaes Elle mostra a seu Pae as feridas 
recebidas como preço da nossa Uberda
de, não são outra coisa senão o corpo 
e o Sangue da Virgem?

Com effeito, «a carne de Jesus é a 
carne de Maria, e ainda que ella tenha 
sido exaltada pela gloria da resurrei- 
ção, a natureza d*esta  carne ficou en
tretanto e permanece a mesma que foi 
tomada de Maria.» (g. Ag.)

O Rosário tem ainda um outro fructo 
notável, em absoluta relação com as 

necessidades dos tempos. Já lembramos 
este fructo. Consiste em que, quando*  
a virtude da fé divina se encontra ex
posta a tantos ataques e a tant"S peri
gos, o Rosário fornece ao christão com 
que a alimentar e com que a justificar 
eíficazmente. As divinas escripturas 
chamam a Christo «aiictor e oonsum- 
mador da fé.» (Hebr. XII, 2): auctor 
da fé porque Elle proprio ensinou aos 
homens um grande numero de verda
des que ellus deviam orêr, sobretudo 
aquellas que dizem respeito a elle, a 
elle que «habita toda a plenitude da 
Divindade.» (Col. II, 9), e porque pela 
sua graça e de certo modo pela uncção 
do Espirito Santo, lhes dá affectnosa- 
mente os meios de crer;—consumma- 
dor d'esta mesma fé, porque é elle (pie 
torna claras no céo as coisas que o ho
mem não percebe na sua vida mortal 
senão atravez d’um véo, e alli mudará 
a fé presente em illuminação gloriosa.

Certissimamente, na instituição do 
Rosário, a acção de Christo fez-se po- 
derosamente sentir. Meditando-o é a 
sua vida que nós consideramos, a sua 
vida privada nos mysterios gososos, a 
sua vida publica até á morte no meio 
dos maiores trabalhos e das maiores 
dôres, emfim a sua vida gloriosa que, 
depois de uma resurreição triumphan- 
te, se acha transportado á eternidade, 
onde está sentado á direita do Pae.

E poisque a fé, para ser plena e di
gna, deve necessariamente manifestar- 
se «porque se crê no seu coração para 
a justiça, mas se confessa a fé pela 
bocca para sua salvação», ÇRom X, 
10), encontramos precisamente no Ro
sário um excellente meio de a confes
sar. Com effeito, pelas orações bocaes 
que o formam, podemos exprimir e 
confessar a nossa fé em Deus, nosso 
Pae, cheio de providencia, na vida fu
tura, na remissão dos peccados, e tam
bém a nossa fé nos mysterios da SS. 
Tr ndade, do Verbo feito homem, da 
maternidade divina, e em outros mys
terios. Ora, ninguém ignora qual é o 
preço e o mérito da fé. A fé não é ou
tra coisa senão o germen escolhido de 
onde nascem actualinente as flores de 
toda a virtude, pelas quaes nos tornamos 
agradaveis a Deus e d'onde nascerão 
mais tarde os fructos que devem durar 
sempre. «Conhecer-te a ti mesmo é, 
com effeito, a consummação da justiça, 
e conhecer a tua justiça e a tua vir
tude é a raiz da immortalidade.» (Sap., 
XV,

E’ conveniente, a este proposito, 
acrescentar aqui alguma coisa, dicendo 
n’uma palavra os deveres de virtude 
que a fé necessariamente reclama. En
tre estas virtudes encontra-se a peni
tencia, que comprehende a abstinência, 
virtude necessária e salutar sob mais 
d*um  aspecto. Se a Egreja, n’este par-

ticular, trata de dia para dia duma 
maneira mais clemente seus filhos, es
tes, em compensação, devem compre- 
hender o dever que teem de compen
sar por outras obras esta maternal in
dulgência. Apraz-Nos juntai*  este mo
tivo áquelles que já Nos levaram a re- 
commendar o Rosário, que póde egual- 
mente produzir bons fructos de peni
tencia, sobretudo graças á meditação 
dos soffrimentos de Christo e de sua 
Mãe.

Porísso, nos esforços que fazemos 
para chegar ao soberano bem, o Rosa- 
rio foi-Nos indicado como sabia provi
dencia, como soccorro, soccorro tão 
apto para convir a todos e tão fácil 
em utilisar que não soífre comparação 
sob este aspecto com nenhum outro. 
Qualquer pessoa, com efteito, mesmo 
mediocremente instruída na religião, 
póde servir-se d’elíe facilmente e com 
proveito, e o Rosário não toma tempo 
demasiado que prejudique as occupu- 
çoes de quem quer que seja. Os annaes 
sagrados abundam em exemplos oppor- 
tunos e celebres; e sabe-se bem que 
muitas pessoas, quer encarregadas de 
pesadas funcções, quer absorvidas por 
occupaçÕes laboriosas, nunca interrom
peram um só dia este habito *de  pie
dade.

A devoção do Rosário harmonisa-se 
suavemente com esta affeiçào intima 
da religião que nós professamos para 
com a coroa sagrada, affeição que leva 
áquelles que a experimentam a amal-a 
como a companheira inseparável da sua 
vida e sua fiel protectora, a abraçai-a j 
na sua suprema agonia, em que a con
sideram como o doce presagio da «in
corruptível coroa de gloria.» Este pre- ‘ 
sagio é poderosamente apoiado pelo I
beneficio das indulgências sagradas, ■
comtanto que se esteja disposto a re- í 
cebel-as.

A devoção do Rosário foi enriqueci- I 
da d’estas indulgências d’uma manei- ‘ 
ra crescente, pelos Nossos predecesso
res e por Nós mesmo. Estas indulgen- ; 
cias, outorgadas d'alguma sorte pelas 
próprias mãos da Virgem misericordio
sa, devem aproveitar muito aos mori
bundos e aos defunctos, de maneira a 
fazel-os gosar mais cedo das consola
ções da paz tão desejada e da luz 
eterna.

Estas razoes, Veneráveis Irmãos, Nos 
impellem a não cessarmos de louvar e 
de recommendar ás nações catholicas , 
uma forma tão excellente da piedade, ' '■ 
uma devoção tão util para conduzir o 
homem ao porto de salvação. Mas so- : 
mos também impellidos a isso por um 
outro motivo muito grave, a respeito i 
do qual, algumas vezes já, nas Nossas 
cartas e nas Nossas allocuções, temos j 
aberto a Nossa alma.

Ás Nossas acções, com effeito, ins-
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piram-se dia a dia mais ardentemente 
no desejo,—concebido no Divino Cora
ção de Jesus—de favorecer o movi
mento de conciliação que vae appare- 
cendo entre os dissidentes. Ora, Nós 
comprehendeinos que esta admiravel 
unidade não póde ser preparada e rea- 
lisada por nenhum meio melhor do que 
pela virtude das santas orações. Temos 
presente no espirito o exemplo de Chris- 
to, que, n’uma oração dirigida a seu 
Pae, lhe pediu que os seus discípulos 
fossem «um» na fé e na caridade. Que 
sua Santíssima Mãe fez com fervor a 
mesma oração, temos uma excedente 
prova na historia apostólica. Esta his
toria apresenta-nos a primeira assem
bleia dos apostolo», implorando e espe
rando, com grande esperança, a effusão 
promettida do Espirito Santo, e ao mes
mo tempo Maria presente no meio d’el- 
les orando especialmente. «Todos per
severaram juntos na oração com Maria, 
MAe de Jesus.» (Act. I, 14). E’ pre
ciso que, assim como a Egreja no seu 
berço se uniu justamente a Maria nas 
orações, como promotora e guarda ex- 
cellente na unidade; assim também, no 
nosso tempo, é muito opportuno ope
rar do mesmo modo em todo o uni
verso catholico, sobretudo durante o 
mez d’outubro, que ha muito tempo, 
em razão dos tempos afflictivos que 
a Egreja atravessa, Nós quizemos de
dicar e consagrar á divina Maria, in
vocada pelo rito solemne do Rosário.

Por consequência, redobre d’ardor 
por toda a parte a devoção a esta ora
ção, sobretudo para obter a santa uni
dade. Nada póde ser mais doce e mais 
agradavel a Maria, que, unida no mais 
alto grau com Christo, deseja muito 
que todos os homens agraciados com o 
mesmo e unieo baptismo de Christo, 
sejam também unidos a Elle e entre si 
pela mesma fé e perfeita caridade.

Penetrem mais profundamente nas 
almas os mysterios augustos d’esta fé, 
pelo culto do Rosário, para esta felicís
sima consequência: «que imitemos o que 
elles conteem e obtenhamos o que elles 
proinettem.»

Entretanto, como penhor dos bene
fícios divinos e como testemunho da 
Nossa affeição, Nós vos concedemos de 
todo o coração a cada um de vós, ao 
vosso clero e ao vosso povo, a bênção 
apostólica.

Dado em Roma, junto de S. Pedro, 
ao vigessimo dia de setembro do anno 
de 189G, decimo nono do Nosso Ponti
ficado.

LEAO XIH, PAPA.

SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Gristã

xxxi n
O CULTO DOS ANJOS

OÀo elles esses espíritos superiores, 
que nos dias de prOva foram fieis 

ao fim da sua informação e ao chama
mento da divina graça ; e humildes na 
sua elevadíssima gerarchia toparam os 
encantos seus na submissão incondicic- 
nada do seu nobilíssimo ser á sapien
tíssima e santa vontade do Creador, que 
do nada, d’onde jaziam, tão generosa
mente os tirara e lhes dera o esplendor 
da vida, e os oollocaraem torno do seu 
throno, para partilharem ali, quanto pos
sível, da vida e das venturas da sua 
gloria insondável, immorredoura, infi
nita.

São os primeiros ministros formados 
e constituídos pela Divindade, para a 
distribuição das suas misericórdias e a 
participação das suas bondades.

Seres de tão puro e simplicíssimo ser, 
que vivem sem interrupção, trabalham, 
sem que nunca cansem, vêm, sem ou
tros olhos que o intendimento, desco
brem e penetram o amago do nosso co
ração e o mais abati acto do nosso pen
samento, vão na nossa companhia, sem 
serem vistos, tomam parte nos cultos, 
que á divindade dedicamos, recolhem os 
suspiros e os hymnos cTamor divino, 
que aqui se levantam e levam ao thro
no excelso de Deus esses perfumes, que 
o coração devoto dos crentes exhala e 
dando gloria a Deus se honram a ei e 
nos consolam a nós, na invisível mas 
certíssima convivência comnosbo.

São elles a corôa, o puríssimo es
malte, os mais finíssimos traços da crea- 
ção, o refiexo mais esplendido do po
der divino, depois da sacratíssima hu
manidade de Jesus e da Virgem Maria, 
amigos nossos, que nada actualmente 
cobiçam, a não ser gloria para Deus e 
salvação paru as nossas almas.

Quem isto saiba, como devem saber 
todos os que se honram com o santo 
nome de christãos, como poderá escu- 
sar-se de render culto a seres tão altos 
e tão queridos de Deus?

E’ pois racional o culto dos anjos, 
dada a sua existência, que á face das 
Escripturas santas ninguém póde pôr 
em duvida. E’ por isso que a fé assim 
nol-o ensina; e certamente que á razão 
não repugna. Esta, se não alcança a 
descobrir a existência dos anjos tal qual 
ella é, bem coiuprehende que não é a 
nossa alma a cuspido do grande edifí
cio do mundo espiritual, ainda que fi
nito, como creado.

Sonhou por isso sempre com a exis
tência dos génios, ou d’espiritOB supe
riores, como são verdadeiramente os 
anjos.

Adorando-os, a nossa alma sente não 
pequena consolação, pois obsequeia as
sim a obra do Creador mais bella, mais 
alta e mais pura, e vê terminar n'Elle 
o objectivo d'este seu culto.

Sabemos que elles vivem nos esplen
dores da eterna gloria e tratando com 
elles aviva-se em nós a esperança de 
possuirmos esse infindo bem, e as nos
sas maguas adormecem, cessa o nosso 
pranto, ameigam-se as próprias iras, 
deeapparece o azedume, o susto passa, 
o alento nos bafeja, e tudo vemos, para 
bem se muda, as paixões calam-se e a 
razão nos falia.

Ao vermo-nos prostrados perante 
thronos tão fulgentes, dominações, po
testades e virtudes tão altas, e princi
pados tão fortes e tão estáveis, onde a 
verdade reina e a caridade se respira, 
os acanhados limites do nosso pobre 
ser dilatam-se e o nosso coração, como 
que ultrapassando as altas serrarias e 
os profundos valles do sensível, arde 
em chammas d amor nos innnensos ma
res <lo espiritual e abstracto.

E quando o suor frio da fraqueza 
nos corre sobre a espinha e assoma á 
nossa fronte, se a salutar crença nos traz 
á memória que anjos, archanjot», sera- 
pbins e cherubins se interessam por nós. 
e como que nos cobrem com as suas 
azas d’amor em chamma, recobramos 
vigoroso alento.

Q.uando, suspirando pelo muito de 
que carecemos, olhamos ao céo e o 
vemos tão alto, que nos faz temer que 
os nossos suspiros se percam no inson
dável espaço, que nos separa e nunca 
lá cheguem : consola-nos a crença de 
termos na nossa constante companhia 
ura anjo do Senhor, que nos guarda 
nos perigos e tentações, nos guia nos 
caminhos da virtude, e, quando ora
mos, recolhe os amorosos suspiros e 
nas azas do seu entendimento os levan
ta até ao throno do Altíssimo entre os 
transportes do seu amor perennal, di- 
fino.

São os anjos como a guarda avan
çada dos exercitos christàos, que, in
vulnerável nas emprezas da gloria do 
Senhor, nos leva necessariamente ao 
glorioso triurophó, se após ella imos na 
campanha.

E’ por isso o culto tributado aos an
jos ponto de grande transcendência na 
milicia christã.

Dfl. JoSé BODHlfiUBS COSUAÍA.

—-----
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SECÇÃO HISTÓRICA

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

fConhnaadu da pug.

CCLXVIJ

P. Carlos Grobendonque

notável por muitos títulos este 
jesuíta belga, que floresceu nos 

meiados do século XVII. Tinha nas
cido em Malines, entrou ainda joven na 
Companhia de Jesus e em 1625, tendo 
apenas 25 annos, os seus superiores o 
enviaram á Bohemia para ahi ensinar 
philosophia, porque era bem conhecida 
a sua aptidão n’esta sciencia.

Carlos Grobendonque foi professor 
de philosophia em Praga e Olmutz, 
com applauso geral, sendo muito esti
mado de todos, especialmente das pes
soas nobres da Bohemia, que o consul
tavam como um homem consnmmado em 
litteratura e ainda nas coisas de publica 
administração.

Alli se conservou por espaço de 6 an
nos; mas, quando em 1631 os saxo- 

'nios invadiram este reino, o jesuíta Gro- 
bendonque se retirou a Passau na com
panhia do vice-rei da Bohemia que 
muito o estimava.

Terminada a lucta, regressou á ci
dade de Praga onde falleceu a 16 de 
dezembro de 1672, oom sentimento de 
todos os que o conheciam.

Escreveu varias obras políticas, apo
logéticas e mysticas, todas em latim, 
segundo era costume no seu tempo, e 
que durou muito tempo depois.

Porquanto em nossos dias, e já de 
tempos a esta parte, está quasi aban
donada a língua latinal...

Ora o jesuíta Grobendonqne publi
cou primeiramente uma obra sobre a 
política. Não é, porém, sobre o que vul- 
garmente se chama política, a arte de 
enganar: é contra a falsa política que 
elle escreveu, ensinando o verdadeiro 
modo de governar os povos. E’ a polí
tica christã, a unica que póde fazer a 
felicidade d uma nação.

E foi esta a rasão porque a nobreza 
da Bohemia consultava o nosso jesuíta 
nos pontos difficeis doe negocios do Es
tado.

Em segundo logar temos d’elle uma 
obra apologética da Companhia de Je
sus, que já n’aquelle tempo alguns ac- 
cuaavam de se ingerir nas coisas poli- 
t’.cas. E' um in-folio^ no qual rebate 
aquella cahimnia.

Convém aqui dizer que mais de cem 
jesuitas em diversos tempos teem de
fendido a sua Ordem das aeeusaçÕes 
feitas por seus inimigos, em diversos 

pontos. Mas a Companhia não precisa 
d'essas defezas. A verdade resulta niti
damente do testíinnnho da Egreja e de 
muitos escriptores insuspeitos.

Escreveu finalmente o P. Groben
donque diversas obras espirítuaes, que 
revelam o seu grande espirito e fervor 
religioso. Ensina o methodo de passar 
em exereicios de piedade o anno eccle- 
siastico e de celebrar as principaes fes
tividades de Nossa Senhora.

Era um homem de vasta .erudição e 
de sagacidade em resolver as questões 
mais difficeis.

Como político (já dissemos qual era 
a sua política), como polemista e como 
mystico, o jesuíta Carlos Grobendonque 
teve grande nomeada.

/Continua...

Padre JoÂo Vieira Neves Castro da Ckvz.

SECÇÃO CRITICA
Satanaz nas lojas maçónicas

Revelações de Duna VaVGHan

gG^STAO causando verdadeira sensa- 
ção em todo o mundo as revela

ções de Diana Vaughan. antiga luci- 
ferina e hoje convertida :í fé cathuliea, 
devido a um grande milagre de graça. 
As A/éwiorâw duma ex palladista é a 
obra em que Diana Vanghan faz reve
lações extraordinarissimas, quasi in
acreditáveis. Reconhecendo a grande 
necessidade da vulgarisação d’esta im
portante obra, o arrojado editor por
tuense, snr. Antonio Dourado, vae pu- 
blical-a em portuguez, tendo confiado a 
traducção ao redactor do Progresso Ca- 
thollco, que da melhor vontade-se en
carregou - d ‘esse trabalho para honra e 
gloria de Deus. Com o nosso numero 
d’hoje, distribuímos, em appenso, o 
prospecto d’essa obra, no qual os nos
sos leitores podem lêr uma breve bio- 
graphía de Diana Vaughan, e as phases 
porque passou até 4 sua conversão.

Ora, no fascículo 8.° das Memórias 
d'uma ex-palladista encontramos o se
guinte, em artigo que não faz parte das 
memórias que vão ser publicadas em li
vro, e que traduzimos para que os lei
tores vejam — se é que já não estão 
convencidos d’isso — que Satanaz em 
pessoa apparece em certos Ateliers 
maçonícos.

Eis o interessante artigo de Diana 
Vaughan:

Um venerável cpie ln<lrn

Todos os nossos leitores sabem quanto 
foi discutido o facto da apparição do 
demonio n*uma  Loja francesa, appari- 

ção verificada pelo R. P. Jeandel, su
perior geral dos Dominicos, e que des- 
appareceu, quando o santo religioso, 
que um subterfúgio d’um franc-mação, 
que duvidava, alli o levára, fez de re
pente um grande sigoai da cruz sobre 
os presentes. Durante muito tempo, al
guns sustentaram que isto era racontar, 
sem base solida, publicado levianamente 
por diversos jornaes. Mas, em circum- 
stancias bastante recentes, o Dr. Iin- 
bert-Goubeyne, de Clermont-Ferraud, 
apresentou provas reaes, estabelecendo 
que o IL P. Jeandel tinha narrado a 
sua aventura a algumas pessoas, e o 
Univers, se a minha memória é fiel, 
abriu a este respeito uma especie d’in- 
querito, ao qual o Padre Bazeiaire, co- 
nego d’uma diocese d’Est, trouxe um 
testemunho decisivo.

Na verdade, o facto não tinha nada 
de surprehendente. O demonio mani
festa-se assás frequentemente nos Ate
liers maçonícos de França, bem como 
nos dos outros paizes. Quando não ap
parece visivelmente, faz ouvir a sua 
voz. Nos Conselhos do «30.° grau, seja 
de que rito for, e mesmo se o Atelier 
pertence á obediência do Grande Orien
te de França, que se diz alheu, o demo
nio mostra-se druma grande familiari
dade com os seus adeptos, sob uma for
ma on outra. A mais frequente é a 
d’um I.*.  altamente graduado de na
cionalidade estrangeira, que vem c mo 
vísitador. Prestam lhe as honras da abo
bada de ferro, julgando que traíam 
com um homem; porque tem todas as 
apparencias d’isso. Elle toma logar no 
oriente, junto do presidente do Atelier; 
pede a palavra; harenga á assembleia; 
excita á guerra contra Adonai e a sua 
Egreja; dá conselhos; indica a tavtica 
a seguir; explica quaes são as leis quo 
é de mais urgência fazer votar pelos 
deputados e senadores. Depois d’isto, 
bruscamente, envolve-o uma brilhante 
luz; faz-se ouvir um trovão ao longe; 
a assistência verifica que o eminente 
orador, que acaba d’applaudir, desap- 
pareceu. Todos sabem então que foi ao 
verdadeiro chefe da Ordem, ou a um dos 
seus espíritos, que viram e ouviram.

O que é extraordinário no caso do 
R. P. Jeandel, não é, pois, a presença 
do demonio no seio d'uma reunião ma
çónica; é a presença do santo religioso. 
Confesso que sou do numero d aquelles 
que duvidam: parece-me admiravel, 
verdadeiramente admiravel, que um 
Irmão da perfeita iniciação se tivesse 
arriscado a introduzir n'uma tal assem
bleia um determinado Padre para pro
var o poder do signa! da Cruz. Hoje, 
tendo fé no unico verdadeiro Deus, com- 
prehendo porque o R. P. Jeandel se 
mostrou tão avaro de confidencias, de
pois de facto tão grave, mercê do qual 
todas as testimunhas mações foram, uns 
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lançados por terra e ficaram irritados t 
outros; é de toda a evidencia que o se
gredo se impõe ao santo religioso, sob 
pena de comprometter a existência do
1. •. que lhe serviu d”introductor: se 
este homem tivesse sido descoberto, e 
certo que teria sido assassinado.

Ora eis um facto, quasi da mesma 
ordem, que me foi certificado por um 
R. P. Franciscano.

Isto passou-se ha nove annos, n’uma 
grande cidade do sud-oeste de França, 
ifuma Loja onde não ha falta de sin
ceridade, se se julgar por certas appa- 
rencias. O Venerável, que era Caval- 
leiro Kadosch, tinha por vezes ímpetos 
de furioso, quando dirigia os trabalhos 
do Atelier; fóra, era, ao contrario, um 
homem affavel, plácido, d’uma aftabilí- 
dade e placidez muito em harmonia com 
as tranquillas funcçÕes que exercia na 
administração municipal.

l’m 1. •., que não tinha ainda apa
gadas no seu coração as piedosas re
cordações da sua infancia, andava ater
rado com esta especie d'accesso de rai
va que tomava o seu Venerável quando 
presidia á sessão. Os discursos que ou
via, espantavam-no um pouco, pela sua 
impiedade, que julgava demasiado vio
lenta. Entretanto, não ousava retirar- 
se da seita; mas andava atormentado, 
porque a sua consciência lhe dava a 
perceber que se tinha mettido n’uma 
sociedade diabólica.

Sem dizer nada a ninguém, formou, 
um dia, um projecto de que tivera es
pontânea inspiração, ao regressar d*uma  
sessão em que o Venerável havia sido 
mais violento que nunca. Entrou, de 
noite, n’uma egreja da cidade e tirou 
da pia1 um pouco d*agua  benta, que 
guardou preciosamente n’um pequeno 
vidro; depois, entrando em casa, asper
giu o seu cordão e o seu avental de 
Mestre, dizendo; «Meu Deus, protejei- 
me e poupae-me, se a vossa cólera de
ve cair qualquer dia sobre a Loja de 
que faço parto.»

E voltou á Loja ainda duas vezes.
A primeira vez, realisou o seu secreto 

projecto. No momento em que o Vene
rável perorava com a sua costumada 
raiva, exhortando um I.*.  que acabava 
d’iniciar-se no 3.° grau, o franc-mação 
penitente, sem ser visto dos seus visi- 
nhos, fez com a mão, sob o habito, o 
signal da cruz sobre o seu coração.

Houve uma verdadeira scena de thea- 
tro. Em vez de palavras humanas, o 
Venerável poz-se a soltar furiosos la
tidos; ter-se-ia diti um cão ladrando de 
df»r. A assembleia ficou estupefacta. A 
sessão terminou n’uma grande confu
são. Alguns, ao sair, perguntavam-se 
se o seu presidente não estava doido.

Na reunião seguinte, o I.*.,  com uma 
commoção facil de comprehender, re
novou a éxperiencia, e o Venerável la

tiu de novo; era-lhe impossível pronun
ciar uma palavra. D pescoço inchou-lhe; 
estendia os braços para a frente; os 
olhos, injeetados de sangue, pareciam 
sair das orbitas; a garganta só emittia 
uivos sinistros. O Lrt Vigilante fez pro- 
metter a todos os assistentes que seria 
guardado segredo sobre este incidente, 
que havia commovido todos até ao fundo 
das entranhas. Levaram o Venerável, 
que, por fim, parecia aniquilado, e qui- 
zeram trataj-o; mas o medico declarou 
que elle estava de perfeita saude.

Quanto ao I.*.  penitente, deu a sua 
demissão na primeira occasião favorá
vel. Pouco tempo depois, tendo encon
trado em casa d’um de seus parentes 
um Padre Franciscano que vinha d'Hes- 
panha e se dirigia a Paris, narrou-lhe 
a aventura; o bom Padre acabou a sua 
conversão. Hoje, este franc-mação tor
nou-se excellente christão.

O digno religioso que me enviou esta 
narração pensa que o Venerável, de 
que se trata, estava possesso. Partilho 
da sua opinião.

SECÇÃO THEOLOGtCQ-MORAL
Actos da Santa Sé

SOBRE A MISSA DE DEFCXCTOS

Roendo alguns ecclesiasticos de reco- 
nhecida piedade e illustração pe

dido ao Santo Padre que se dignasse 
conceder que podessem celebrar-se al
gumas vezes Missas r»*sadn.«  de AV- 
quiem, nos dias de rito duplex, é eii- 
commendado o exame cPesta supplica 
por Sua Santidade á Sag. Cong. de 
Ritos, esta, depois de bem considerado 
o assumpto, respondeu; Que, se assim 
parecesse a Sua Santidade: I T8ilas as 
Missas que se permittem celebrar nas 
capellas dos sepulcros canonicamente 
erectos ou que de futuro ee erijam, pos
sam ser de Requiem nos dias não im
pedidos por festa de primeira ou se
gunda classe, por domingos ou outros 
dias festivos de preceito, ou por ferias, 
vigílias e oitavas privilegiadas. II Nas 
egrejas e oratorios tanto públicos como 
particulares, e nas capellas dos Semi
nários, Collegios e Communidades re
ligiosas d'ambos os sexos, estando pre
sente, insepulto, ou também já sepul
tado o cadaver, porém não havendo 
decorrido mais de dois dias, podem ce
lebrar-se Missas privadas de Requiem 
do dia do fallecimento ou sepultura; 
porém com as mesmas clausulas.e con
dições, com as quaes, segundo as Ru
bricas e Decretos, se canta nos mes
mos casos Missa solemne de Rtquiem; 
exceptuando os duplex de primeira 

classe e dias festivos de preceito. Sem 
que obste qualquer outra disposição em 
contrario. Dia 10 de maio de 1896.

Sua Santidade dignou-se approvar e 
confirmar o precedente Decreto no dia 
8 de junho do corrente anno.

As clausulas e condições, que, segundo 
as Rubricas e Decretos, tem que ter-se 
presentes nas Missas cantadas soleinnes, 
são:

1. ° No dia de defunctos, no dia do 
enterro e anniversario do defuncto, 
dir-se-ha uma bó oração: e egualmente 
nos dias terceiro, sétimo, trigésimo e 
sempre que se celebre solemnemente 
pelos defunctos: nas outras Missas dir- 
se-hão varias orações, como se adver
tirá depois. Rubr. tit. V, n.° 3.

2. ° A Sequentia deve dizer-se sem
pre em todas as Missas cantadas. (Dec. 
de 30 de junho de 1896); e nas rezadas 
que admittem uma só oração. Rubr., 
Jbid., n.° 4.

3. ° Se o cadaver está insepulto, po
rém ausente, é necessário distinguir: se 
não póde levar se o cadaver á egreja, 
por causa d^dguma lei civil ou por ha
ver contagio, póde cantar-se a Missa 
nos mesmos dias que quando está pre
sente. (Decreto de 9 de junho de 1884).

4. ° Se o cadaver ainda insepulto, está 
ausente por qualquer outro motivo, neste  
caso não pode cantar-se a Missa nos 
duplex de 1? classe (Decreto de 21 de 
julho de 1855) nem nas ferias segundas 
e terceiras de Paschoa e Pentecostes, 
nem no Triduo ultimo da Semana Santa, 
( Decreto de 13 d'agosto de 1839); mas 
póde cantar-se nos duplex de 2.a classe 
i Decreto de 22 de março de 1862) e 
nas ferias segunda, terceira e quarta 
da Semana Santa, segundo o Decreto 
de 23 de setembro de 1837, que a au- 
ctorisa na feria segunda para um de
functo já sepultado, que tem menos pri
vilégios do que o ausente insepulto. E 
se se permitte na Semana Santa, afor- 
tiori se póde e deve permittir nas infra 
oitavas privilegiadas, na quarta-feira de 
Cinza, nas vigílias da Natividade, Epi
phania e Pentecostes; purque estes dias 
não são mais privilegiados do que as 
ferias da Semana Santa (De líerdt, t. 
l.°, n.° 56. Resp. II.)

*

5. “ Quando o cadaver está já sepul
tado nhim dia em que se prohibia a 
Missa de Requiem, ou no mesmo dia an
tes da Missa exequial, não poderá can
tar-se esta nos domingos e festas de 
preceito, nem em duplex de l.a o 2? 
classe, nem no segundo Triduo da Se
mana Santa, nem no dia das oitavas de 
Epiphania e Corpus Christi, nem du
rante o tempo da exposição das Qua
renta Horas; mas poder-se-ha em todos 
os outros dias, ainda nas vigílias da 
Natividade, Epiphania e Pentecostes, 
quarta feira de Cinza, primeiro Triduo 
da Semana Santa e infra oitavas pri-
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vilegiadas. (Decreto de 11 de julho de 
1880.)

6.°  Passados já alguns dias depois de 
sepultado o cadaver, para aguardar a 
chegada de parentes e amigos, se já se 
disse a Missa de sepultura, não pode 
cantar-se esta em dias duplex ou equi
valentes. (Decreto de 27 de fevereiro 
de 1847).—Se todavia se não tiver ce
lebrado a Missa, então poderá cantar- 
se; não porém em qualquer dia, mas 
no seguinte, ou primeiro não impedido. 
(Decreto de 11 de maio de 1754). Quan
do se receba a noticia d’uma defuncção 
no sabbado depois do meio dia, póde 
cantar-se a Missa na segunda-feira se
guinte, ainda que o ojjicio seja duplex 
não festivo, (Decreto de 3 de março 
de 1761). Convém advertir que os Re
gulares teem o privilegio de poder ce
lebrar a Missa de Requiem, como no 
dia de obitus ou d’enterro, em cada uma 
das egrejas da Ordem ou da Provín
cia, no primeiro dia não impedido de
pois de terem recebido a noticia do fai- 

lecimento d’algum religioso. (Decreto 
de 16 d’abril de 1853).

Mas como o Decreto termina dizen
do que as Missas privadas de Requiem 
se hão de celebrar com as mesmas clau
sulas e condições sem as qnaesy segun
do as Rubricas e Decretos, se canta nas 
mesmos casos Missa solemne de Requiem 
d’aqui se deprehende:

a) Que quando o cadaver está phi- 
sica e moralinentc presente, ou sepul
tado, porém não havendo decorrido mais 
de dois dias, podem celebrar-se Missas 
privadas de Requiem em dias duplex ; 
com excepção das acima mencionadas 
no decreto de 10 de maio de 1896, 
para as Missas rezadas. Quanto ás can
tadas de corpo presente prohibem-se só
mente nas festas de Natal, Epiphania, 
Pentecostes, Corpus Christi^ Assum
pção e Immaculada Conceição da Vir
gem, S. João Baptista, S. José, S. 
Pedro, Todos os Santos, Titular da 
egreja e Dedicação da mesma, ultimo 
Triduo da Semana Santa e as festas 

de 1? classe que se celebram com gran
de solemnidade e pompa exterior, e du
rante a exposição das Quarenta Horas. 
(Sag. Cong. de Ritos, 17 de julho de 
1830; 31 d’agosto de 1872; 19 de ju
nho de 1875 e 28 de dezembro de 
1884).

ó) Quando o cadaver ainda inse
pulto está presente por qualquer mo
tivo, podem celebrar-se as ditas Mis- 
sas rezadas de Requiem nos dias cita
dos nos Decretos do paragrapho 4.°

c) Quando o cadaver fôr sepultado 
nhun dia em que não possa celebrar-se 
Missa de Requiem, n’este caso celebrar- 
se-hão nos dias que o permittam os De
cretos citados no paragrapho 5.°

d) Se passados já alguns dias che
gar a primeira noticia d'uma defuncção, 
então se celebrarão nos dias de que se 
faz menção nos Decretos do paragra
pho 6.°

♦
M *



240 O PROGRESSO CATHOLICO XVlll ANNO

Decreto ifornl íicerea <íilm 
Oraçòe» o H<»<pieiiciii <1jlh 
Mímhíis <le neto*

Para tirar todas as duvidas acerca 
das Orações e Sequencia que se hão 
dizer nas Missas de defunctos, a Sag. 
Cong. de Ritos declara :

L Que se dirá uma só Oração, em 
todas as Missas que se celebram na 
Commemoraçào de todos os Fieis De
functos, no dia do enterro, ou n’aquelle 
em que se recebe a noticia da morte, 
e também nas Missas cantadas ou re 
zadas dos dias terceiro, sétimo, trigé
simo e anniversario, quando o permitta 
o rito, e além d'isso sempre que se ce
lebre soZe/nuewente a Missa por defun- 
ctus, até com o rito que corresponda 
ao duplex, como no Ofiicio que se re
cita depois de recebida a noticia d’uma 
defuncção, e nos anniversarios toma
dos d’um modo lato. C)

II. Em quaesquer Missas quotidia
nas, quer sejam rezadas quer cantadas, 
dir-se hílo varias Orações, das que es
tão indicadas no Missal, das quaes a 
primeira será pelo defuncto ou defun
ctos designados, pelos quaes se offere- 
ce o Santo Sacrifício; a segunda ad 
libitum^ e a ultima para todos os de- 
functos.

III. Mas se a Missa se celebra pelos 
defunctos em geral, n’este caso dir-se- 
hão as Orações que estão no Missal 
para as Missas quotidianas, e pela mes
ma ordem em que estão.

IV. Porém se nas mesmas missas 
quotidianas quizer o celebrante acres
centar mais orações como o permittem 
as Rubricas, isto só póde fazer-se nas 
Missas rezadas, tendo cuidado de que 
as orações sejam impares, contando com 
as outras prescriptas e terminando sem
pre com a Oração por todos os defun- 
ctos.

V. Finalmente, quanto á Sequencia, 
esta dir-se-ha sempre em quaesquer 
Missas cantadas, como também nas re
zadas que se celebram nos dias privi
legiados indicados no numero I : nos 
outros dias, segundo as Rubricas, póde 
recitar-se ou omittir-se ao arbitrio do 
celebrante. NXo obstante quaesquer dis
posições em contrario. Dia 30 de junho 
de 1896.

0) Se os dias 3, 7 e 30 e annívorsario de
correm em dias impadídos, podem e dev^m 
antecipar-se ou trasladar-se para o primeiro 
dia não impedido aluda que seja duplex maior 
(Sag. Cong. RU. 4 maio 1686) Porém os que 
se trasladem fóra das oitavas privilegiadas não 
podem contar-se em duplex maior, mas em du
plex menor (Sag. Cong. Cone. 23 fevereiro 
1884): a não ser que se tenba Indulto para can
tar-se em duplex menor.

SECÇÃO LJTTERARIA
VM COPO

Dos milagres se falbva 
Que saneio Antoulo fizora. 
Quando um que mais os negava 
0 s gulute prvpozera:

« Se este copo que aqui tenho
• Não quebar  em pedra dando,*
• Então, amigos, convenho
• Nos feitos do venerando. •

E o copo de vidro atira 
D’alto sobro uma calçada: 
Corre a vêlo, não partira. 
Nem uma racha, nem nada.

E ao vél-o fica a cambada 
Altamente confundida, 
E toda maravilhada
Se confessa.. .convertida.

SEQUENCIA

— Isso creia-o quem quíxer, 
Que onde ha copo ha beberagem, 
Diz ontro que negar quer 
A precedente passagem........

Se estas vides, que aqui tr.-jo
Do ]ume para consumo .. 
Me dessem ainda um bago 
D'oude eu tirasse algum sumo,

D acerto que acreditava
Na passagem que me arrotam.
Disse: e apenas acabava, 
Eis que as seccas vides brotam.

E dentro em poucos momentoz, 
Em vez d'um bago, mil te.n; 
Que em favor de seus portentos 
Sempre António por Deus vem.

E eil-o herege espantado,
Confundido, humilde e crente: 
Eil-o descrido prostrado 
Ante o Deus Omnipotente!

Alves FAlmeida.

—r —

Et nox facta est
(V. HUGO)

I

.. .Quatro mil annos caindo no es
paço ...

Todavia não tinha podido firmar o 
pé e levantar uma vez sequer, a sua 
fronte desmedida. Confundia-se na som
bra e nas trevas; só, e atraz d’elle nas 
noites eternas, caiam lentamente as pen- 
nas desprendidas das suas azas.

Caiu fulminado, melancholico, silen
cioso, triste, aberta a bocca, expulso 
do céo, impresso no seu semblante lí
vido o hbrror do abysmo. E gritou :— 
Morte! estendendo os punhos cerrados 

para a sombra. Alais tarde esta palavra 
foi um homem e se chamou Caim.

Descia. Do repente uma rocha lhe 
golpeou a mito; agarrou-se a ella e de- 
teve-se. Alguém lhe gritou de cima:— 
Cae, maldito, as estrellas se extinguirão 
de ao pé de ti!—e a voz se perdeu no 
horroroso e immenso vacuo.

Satanaz, pallido, olhou para a eterna 
aurora. Os sóes estavam longe, todavia 
brilhavam; levantou a cabeça e disse, 
ameaçando o nada com os braços: — 
Mentes!

Esta palavra foi a alma de Judas.
Semelhante aos deuses de bronze, de 

pé sobre os seus pedestaes, Satanaz es
perou mil annos oom os olhos fixos nos 
astros. As estrellas estavam longe; po
rem brilhavam ainda. O terrível habitan- 
ted'este cáhos riu-se e cuspiu. Essa sa
liva mais tarde foi Barrabás.

Um sopro que passou, o fez cabir 
mais abaixo...

II

A queda do condemnado começou 
novamente. Terrive! e sombrio, via co
mo o céo cheio de estrellas se distan
ciava; a claridade tremulava e Satanaz, 
nú, sinistro e arrastado pelo peso do 
seu crime, cahia, e como um raio a sua 
cabeça abria o abysmo. Mais abaixo! 
mais abaixo! sempre mais abaixo! Tudo 
lhe fugia; nenhum obstáculo ao qual 
podesse agarrar-se, nem um monte, 
nem uma rocha inclinada, nem uma pe
dra. Nada!...

Espantado, cerrou as palpebras.
Quando abriu os olhos, brilhavam só

mente tres sóes; os restantes estavam 
mortos.

III

Avistou uma rocha negra, como um 
braço que se estende. Alcançou-a; os 
seus pés lhe tocaram.

Então meditou no ser espantoso que 
se chama jamais.. Inclinou a fronte, 
apoiando-a nas mãos criminosas. Os tres 
sóes, de longe, semelhantes a tres pu
pilas o fitavam, porém elle níto os po
dia fitar. O espaço semelhava as planí
cies da terra quando á tarde no hori- 
sonte se contempla o crepúsculo que 
entorna sobre nós os raios da noite. 
Aos pés do desterrado, estendia-se o 
nú comprehensivel.

Sentiu que lhe nasciam umas azas 
horríveis. Comprehendeu que se trans
formava em monstro, e que n’elle o 
anjo expirava; foi quando sentiu maior 
angustia. Notou que as suas espaldas, 
luminosas neutros tempos, estremece
ram ao odioso frio de tão horrendas 
azas; cruzando os braços, alçando a 
fronte, o bandido só, nas profundidades 
-cheias de ruinas, olhou fíxamente a ca
verna da sombra.

As trevas cresciam sem ruído. A opa
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ca escuridão cerrava o céo aterrador, 
e fazendo mais alem do ultimo pro- 
montorio uma tenue mas medonha cir- 
cumferencia, os tres sóes confundiam 
as suas tres irradiações.

Satanaz havia entrado em medonhas 
cavernas.

Dir-se-ia que existiam tres rodas de 
um carro de fogo 'quebrado após um 
combate, nos altos firmamentos.

Tudo era sinistro!
—Pois bem! exclamou o oondemna- 

do, seja ! Ainda posso vencer ! Elle terA 
o céo azul e eu terei o negro. Crê o 
acaso que eu irei humilhar-me ú Sua 
porta? Odeio-o. Bastam-me tres soes. 
Que importa? Eu odeio egualmente o 
dia, o azul, o fulgôr e o perfume! Que
ro, e hei-de vencel-0...

Ouviu-se um medonho e sinistro tro
vão. .. depois apenas restava ura sol...

J. P. MiXRIRO

SECÇÃO ILLUSTRADA
Sacrifício da fllha de Jephte

(Vid. pag. 233}

nossa gravura representa Jephte 
na occasião em que, reunindo to

das as suas forças em Maspha, para 
ir combater os Ammonitas, antes de 
sair a campo fez o seguinte voto im
prudente ao Senhor: «Se entregares 
nas minhas mitos os Ammonitas, eu te 
offerecerei em holocausto o primeiro 
que eu vir sair de minha casa e vier 
ao uiou encontro quando eu voltar 
victorioso.»

Entrou pois Jephte pelas terras dos 
Ammonitas para es combater. O Se
nhor entregou aquelles infiéis nas suas 
mãos; e Jephte derrotou-os e devastou 
as suas cidades desde Aroer, que fica
va ao Sul sobre o Arnon, até Mennith, 
que ficava ao norte, quatro milhas des
viada de Hesebon. D’alli dirigiu-se para 
leste e continuou na marcha víctoriosa 
até Abel, a doze milhas de G-adara, 
num terreno coberto de vinhedos. Os 
Ammonitas perderam muitíssimos ho
mens n’esta derrota e nunca mais po- 
deram levantar cabeça deante dos fi
lhos dTsrael.

Depois da victoria, Jephte voltou 
para Maspha e d'alli foi para sua casa. 
A sua filha unica foi a primeira pessoa 
que elle viu sair de casa ao seu encon
tro. Tinha sabido da chegada de seu 
pae, correra a recebel-o e para lhe tes
temunhar a sua alegria vinha dançan
do ao som de tamboris.

Ao vcl-a, Jephte recordou-se do voto 
que fizera, e, na sua dor, rasgou os 
vestidos exclamando: <Ai, minha filha, 
que cruel decepção! Vens para teste

munhar a tua alegria e fazer-m'& com
partilhar, e causas-me uma horrível 
tristeza que vae recahir sobre ti pró
pria. Porque eu fiz voto ao Senhor de 
lhe offerecer o primeiro ente que sais- 
se de minha casa para me receber, e 
não posso faltar á minha promessa.»

A filha respondeu-lhe com resigna
ção: «Meu pae, se fizeste um voto ao 
Senhor, justo é que o cumpras, depois 
da graça que Deus te fez de tirares tão 
solemne vingança de teus inimigos e 
alcançares sobre os filhos d’Ammon tão 
grande victoria. Eaze pois de mim o 
que prometteste. Só te peço uma cousa, 
e é que me deixes ir estar dois mezes 
nas montanhas para chorar a minha 
virgindade com as minhas amigas.»

«Vae», disse-lhe Jephte. E deixou-a 
livre n*aquelles  dois mezes. Saiu pois 
com as companheiras e amigas e ia 
chorar para as montanhas. Acabado os 
dois mezes voltou para a companhia de 
Jephte. O infeliz pae cumpriu Acerca 
da filha o que promettera, e nunca ella 
casou. D’ahi nasceu em Israel o costu
me, que muito tempo foi usado, das 
donzellas dTsrael se juntaram uma vez 
no anno, paraprantearem durante quatro 
dias a filha de Jephte.

O abbade Drioux oommenta assim 
esta passagem:

«Tal é a narração que a Biblia nos 
faz do sacrifício da filha de Jephte. 
Houve oommentadores que pensaram 
que se tratava d’uma immolação san
grenta e consideraram com razão tal 
aeto como impio e cruel. Com effeito 
seria uma violação da lei divina e da 
lei natural. Mas como a lei mosaica 
condemnava categoricamente os sacri
fícios humanos, não somos d'opinião 
que Jephte, que bem conhecia a histo
ria e os usos da nação a que pertencia, 
fosse capaz de fazer um voto prohibido 
pela religião que elle professava. E 
ainda que se determinasse a fazel-o, 
não é crivei que encontrasse sacerdotes 
para o consummarem e que as pessoas 
presentes o consentissem. Todos recla
mariam contra uma tal violação dos 
mais naturaes sentimentos e ninguém 
se persuadiria que se tornava agrada- 
vel a Deus deshonrando os seus altares 
com um sacrifício que elle proprio cha
ma abominação e contra o qual fulmi
na os anathemas mais severos.

Julgamos que se tratou apenas d'uma 
immolação simplesmente espiritual, e 
que Jephte se julgou obrigado por voto 
a consagrar a filha ao Senhor empre- 
gando-a no serviço do tabernaculo e 
que delia exigiu por tal motivo que 
renunciasse ao casamento. O sacrifício 
foi dolorosissimo para o pae, porque, 
obstando a que casasse sua filha uni
ca, via extinguir-se a família na pessoa 
d'ella, e também havia de custar muito 
á filha de Jephte submetter-se á von

tade do pae, porque aos olhos dos Ju
deus a esterilidade era um opprobrio 
e era olhada como a maior das infeli
cidades o morrer sem deixar prole. Eis 
a razão das suas lagrimas e do luto de 
suas oompanhe ras, e todo o povo viu 
na sua abnegação um tão grande acto 
de heroísmo, que ficou celebrando an- 
nuahnente a sua memória.»

«
9 9

Commemoraçuo dos fieis 
defunctos

t'Vid. pag. 239)

Era commum entre os christãos da 
primitiva Egreja honrar os santos, fazer 
oração a Deus pelos defunctos, offere- 
oer o santo sacrifício da missa em 
reverencia d’uns e por modo de suf- 
fragio para allivio e libertação dou
tros. Mas a Egreja contentou-se por 
largo tempo em rogar a Deus pelos 
mortos em particular, sem designar dia 
para a commemoração de todos em com
mum. Só tomou esta deliberação de
pois de ter estabelecido a festa de To
dos os Santos, designando o dia imme- 
diato para memória de todos os defun
ctos e ordenando que n’esse dia se ce
lebrasse o santo sacrifício da missa por 
todas as almas justas que estão penan
do no Purgatório.

Santo Odilon, abbade deCluny, con
vencido da grande eflicacía e proveito 
das orações, sacrifícios e esmolas que 
fazia diariamente pelos mortos,instituiu 
para todos elles uma commemoração 
egual nos mosteiros da sua Ordem, pres
crevendo ura offício commuui para en- 
commendar a Deus todos os fieis fal- 
lecidos na sua graça, mas ainda deti
dos nas penas pana se purificarem an
tes d’entrarem na posse da bemaven- 
turança, escolhendo para esta caritati
va commemoração o dia iinmediato â 
festa de Todos os Santos, por lhe pa
recer mais conforme á ideia da Egreja 
sobre a communhão ou communicação 
que ha entre uns e outros. O decreto 
geral foi expedido para toda a Ordem 
no anno 998.

O santo abbade nada fez de novo: 
apenas designou o dia para a comme
moração de todas as almas do Purga
tório ; pois, quanto ao mais, jA muito 
antes de Santo Agostinho costumava 
a Egreja offerecer o santo sacrifício da 
‘missa por todos os defunctos em geral.

Deve-se, porém, á piedade de Santo 
Odilon que se haja estabelecido dia fixo 
para esta festa, dando occasião á Egreja 
d’instituir uma festa universal e de pre
ceito ao menos quanto ao offício, de 
modo que, de particular A ordem de 
Cluny, se tornou geral.

Em Inglaterra esta festa já se acha 
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instituída desde o começo do decimo 
terceiro século, como consta do conci
lio de Oxford, celebrado em 1222.

O concilio de Treves, que se cele
brou em 1549, declarou-a festa até ao 
meio dia em toda a província. Póde, 
pois, aflirmar-se que poucas devoções 
ha mais antigas e mais universaes do 
que a de rogar a Deus pelos mortos. 
N’este artigo estiveram sempre d'accor- 
do a Egreja grega e a latina.

SECÇÃO NECROLOGICA

A’ memória do meu querido 
amigo Padre Jo*é  Joaquim 
d*AÍTon«era  Mnflon

E hoje, querido amigo, o triges- 
simo dia do teu passamento! Vou te
cer-te a corôa, render-te o tributo de 
admiração e saudade, de que a tua me
mória é digna e será sempre venerada 
e lembrada nas difterentes partes da 
terra, — pois que foste um cosmopolita 
— onde brilhavam a derramar a luz da 
fé e da salvação as tuas heroicas vir
tudes sacerdotaes e apostólicas. Se ainda 
vivesses, a tua modéstia seria um veto 
a contrariar-me a manifestação do que 
tu eras, e que agora é necessário se 
saiba bem, para que sejam dadas con
dignas graças e louvores ao Senhor de 
Quem soubeste ser servo tão bom e 
fiel; e te arrebatou, por isso, no maior 
ardor da tua dedicação pelos que junto 
da tua morada passam na penitencia 
horas tristes de soledade e angustia! 
Quiz Elle premiar já a tua provada 
dedicação, fazendo-te sahir d'esta terra 
de lagrimas e infortúnios, para que 
na Jerusalem Celeste fosses ouvir os 
angélicos cânticos, cujos eehos inces
santemente reboam pela amplidão d’a- 
quellas eternaes moradas dos santos jú
bilos !

O berço da Monarchia, lá onde re- 
soaram as vozes e a dedicação de gé
nios e corações patriotas como o do 
egregio Canonista Barbosa, do legen
dário Egas Moniz e do fidelíssimo Go
mes de Abreu, foi também o berço 
onde em março de 1833 nasceu o meu 
chorado amigo Aftbnseca Mattos, exis
tindo ali hoje alguns seus sobrinhos me
nores, filhos orphãos de sua irmã mais 
nova, e a outra irmã mais velha, que 
se conservou solteira, ambas as quaes 
conheci em 1876 em. Lisboa por oc- 
casião da ultima querer entrar no Ins
tituto das boas Irmãs Dorotheas.

Ali mesmo em Guimarães fez os es

tudos de instrucção primaria e come
çou o de humanidades.

Aos dezesete para dezoito annos era 
elle já um dos redactores do jornal 
manuscripto, que os académicos vima- 
ranenses fizeram circular com o nome 
de Grizeta.

Internado depois no Seminário de 
S. Caetano, em Braga, onde então era 
notável professor Fr. Miguel Justino, 
egresso benedictino, passou a cursar a 
aula de geographia no Lyceu, e em 
seguida as do curso theo logíco, no Se
minário de S. Pedro, sendo ahi que, eu 
transmontano e elle minhoto, nos encon
tramos no anno lectivo de 1851 para 
1852, e cimentamos essa intima e mu
tua amizade, que só terminou, cá no 
mundo, poucas horas antes d’elle voar 
para o seio de Deus (*).

Collaborou na Atalaia Catholica de 
Braga, durante a sua residência n’esta 
cidade, d'onde se ausentou em fins de 
1854, indo com o nosso commum amigo 
e condiscípulo Manoel dos Santos, de 
Roços, (onde hoje exerce com edifica
ção e zelo o munus sac» rdotal) e mais 
com o joven Gabriel de Moura Couti- 
nho, de Basto, talento precoce e trans
cendente (fallecido, já escholastico S. 
J., no collegio de Campolide) para o 
Collegio das Missões Ultramarinas, 
então no Bombarral.

Mandado do Bombarral para o Hos
pício da Mouraria, em Lisboa, afim de 
se aperfeiçoar no estudo das línguas vi
vas n’esta capital, redigiu n’esse tempo 
o jornal -4 Missào Portugueza. E o no
vel redactor da Grizeta, de Guimarães, 
collaborador da Atalaia Cutholica, de 
Braga, e redactor da AlissUo Portu
guesa, estacionou-se então facilmente e 
cultivou a amizade de vários jornalis
tas celebres, entre os quaes o notável 
polemista José Maria de Sousa Mon
teiro, relações e amizade que mais tarde, 
quando já instigador e activo collabo 
rador de quasi toda a nossa imprensa 
catholica, lhe deram ensejo para poder 
intervir em varias pugnas jornalísticas 
que terminavam logo que se fazia ou
vir a voz amiga e carinhosa do que 
era de todos querido e a todos syrapa- 
thico.

Talvez por notar falta de base solida 
no instituto missionário do Bombarral 
ou por se lhe apresentar talvez melhor 
caminho para com mais proveito serviu 
a causa da Egreja e da salvação das

I’) Durante os meus 11 annos d’Afrlca, em 
Angola e Cabo Verde, nunca deixamos de en
treter regu’ar correspondência epistolar, e a 
mesma continuou depois que elle e eu reco
lhemos a Portugal, fazendo-nos mutuas è fio- 
quentes visitas em Lisboa. A ultima vez que 
mo escreveu para eHe meu ormiterio. foi a 
dar-me pezamesp ?la morte de moa Irmão Eli as, 
no começo do corrente anno. 

almas, seguiu novo destino para o semi
nário de Coimbra, onde foi perfeito e 
creio se ordenou em 1856.

Em 1858, chamado por Deus, foi 
para Hespanha, d’onde, ligado já ao 
Instituto de Santo Ignacio, regressou 
a Portuga], foi professor no Collegio do 
Barro e no Seminário de Sernache do 
Bomjardiin, d’onde partiu para o Semi
nário de Macau em 1862 na compa
nhia do sabio philosopho Francisco Xa
vier Rondina e de mais alguns irmãos.

José Joaquim díAflbnseca Mattos, 
como estudante, mostrou-se sempre de 
prompta comprehensão, fino critério, e 
muita erudição. No trato com os con
discípulos, o seu genio simples e affa- 
vel, mas muito pratico e circumspecto, 
conquistava-lhe a amizade de todos, en
tre os quaes foi sempre um como anjo 
de paz e de bom conselho. Como varão 
apostolico, ahi ficou bem fulgurante e 
valioso o trilho que seguiu pela Palesti
na, em visita aos Logares Santos (l), 
pela China, onde cerca de 9 annos exer
ceu com infatigável zelo o tríplice sa
cerdócio de jornalista catholico, nos 
jornaes de Macau e de Hong-Kong; do 
magistério, no Seminário e outros esta
belecimentos de Macau, escrevendo por 
esse tempo uma grammatica portugue- 
za; de confessor e pregoeiro da divina 
palavra, por todos os templos da mes
ma cidade de Macau, indo também 
em peregrinação a Sanchão, logar ce
lebre onde falleceu o Apostolo das Ín
dias S. Francisco Xavier e esteve de
positado seu venerando corpo antes de 
ser transferido para o seu tumulo de 
prata, na velha cidade de Goa.

Alquebrada a saude cora tantos tra
balhos e com a influencia do clima, re
colheu á Europa, visitando n*este  re
gresso o Japão, a ilha de Norfolk, na 
Oceania, a Califórnia, onde tratou com 
o celebre Cacique que falleceu ha pou
cos annos com 125 annos de edade, e 
que tinha dado terrenos, e ajudado a 
fundação do Collegio de Santa Clara. 
E atravessando o continente Americano 
foi ter á cidade de Chicago nos Esta
dos' Unidos do Norte, se embarcou ahi 
para a Inglaterra, e passando á França, 
visitou em Paris Lutz Veuillot, que foi 
distinctissimo controversista e redactor 
do Univers, a quem o apresentou e re- 
commendou o sabio Padre Gloire, au- 
ctor da importante obra Les Livres 
Saints vingés, e de quem Padre Mattos 
foi commensal durante a sua estada em 
Paris. Seguiu de Paris para o Collegio 
de S. Marcos em Leão de ílespanha e 
lá residiu bastante tempo. Regressando

(9 Na semana santa de 1887, vi no Colle
gio do Barro uma vela com uma etiqueta de 
sua letra, declarando ter a dita vuia estado 
accesa ante o Santo Sepulchro. 
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a Lisboa em 1872 ou 1873, ahi conti
nuou com zelo os seus trabalhos apos
tólicos e jornalísticos, nas egrejas, ca
deias, hospitaes e asylos, e na collabo- 
ração do Echo de Roma, da Palavra e 
da Ordem. E creando o Novo Mensa
geiro, foi este o mais alto monumento 
que deixou erguido para attestar os seus 
subidos merecimentos de escriptor, pela 
clareza, concisão, pureza e vernaculi- 
dade da linguagem, e pela critica fina, 
severa, e ás vezes ligeira e graciosa
mente mordaz. (*)

(*) Escreveu algumas obras, sendo a de 
mais folego 0 Liberalismo Desmascarado mos
trando-se em todas bom prosador, erudito e 
conhecedor das questões soclaes, que tão justa
mente prendem a attençao dos pensadores dos 
nossos dias.

As cartas a um velho na Asia e a 
um novo na índia são um modelo no 
genero de noticiarista: a que escreveu 
ácerca da peregrinação ao Sameiro em 
1894, é um verdadeiro primor de elo
quência descripliva, de bom gosto e 
de poesia, que arrebata a alma e o co
ração do leitor ao parecer-lhe vêr tanto 
ao vivo passarem ante si as amenas 
campinas e serranias do Minho, e as 
fervidas ondas d’essas gentes do norte 
tão cheias de vida, de fé e de patrio
tismo! E’ que foi n'aquella velha terra 
do Minho que soaram os primeiros bra
dos da independencia nacional portu- 
gueza; e foi por lá que também se ou
viram os primeiros pregoeiros do evan
gelho, dos quaes o Apostolo S. Thiago 
foi mestre e guia.

Padre Mattos, missionário e jorna
lista tilo conhecido e popular, torna-se 
cada vez mais humilde, provando seu 
grande adiantamento na eschola de Je
sus, seu vivo modelo, e perpassa des- 
preoocupado pelas ruas de Lisboa para 
ir a differentes egrejas e asylos fazer 
catecheses ás criancinhas, para visitar 
com frequência os doentes nos liospi- 
tae», e os presos na penitenciaria.

Esta, sobretudo, é por onde elle pas
sou os últimos annos da sua vida, pelo 
que fixou residência no Collegio de 
Campolide.

Embrenhava-se gostoso quasi diaria
mente por aquellas tristes soledades 
a derramar bênçãos, luz, consolações 
e esperanças por todos os desventu
rados nostálgicos, que ali gemem, ex
piando a pena de seus passados cri
mes.

O reapparecimento de antigos pade
cimentos diabéticos e aggravamento 
d’uma lezão no coração, fizeram-no 
soffrer horrivelmente desde os fins de 
agosto ultimo até segunda-feira, dia 7 
de setembro, em que pelas 10 horas 
da manhã morreu in osculo Domini 
no Collegio de Campolide, confortado 

com todos os sacramentos, que recebeu 
com vivíssima fé, e assistido pelas pre
ces dos seus confrades, de quem era o 
decano.

Pór ser instantemente necessário vir 
celebrar o Santo Sacríficio n’este meu 
ermiterio, retirei-me d’ali (onde estive 
7 dias e tive occasião de presenciar a 
heroicidade christã com que elle soffria, 
tendo sempre em seus lábios o doce 
nome de Jesus) 26 horas antes do seu 
passamento, bem convencidos ambos 
de que elle estava proximo. Foi triste
mente solemne a nossa despedida, em 
que Padre Mattos se ergueu para me 
abraçar e dar-me o ultimo adeus !

Agora, querido amigo, quando me 
parece estares já no pacifico gozo da 
luz eterna, embora suffrague ainda tua 
alma, roga ao Senhor por mim, para 
que eu saiba e possa seguir bem os 
santos exemplos que a todos nos déste, 
afim de brevemente nos reencontrar
mos lá no céo! Adeus, querido amigo, 
até lá 1... adeus!

Ermiterio de Santa Eulalia no con
celho de Mafra, 7 de setembro de 1896.

Conego Francisco Maria Constaxtixo 
Ferreira Pinto.

RETROSPECTO
A maçonaria ladrn d*lio«tia«  

coiiMnffradnM

0 que vae ler-se é transcripto de La 
Croix:

Vimos, ha dias, uma rapariga d'uns 
28 annos ir bater á porta d’uma de nos
sas casas hospitaleiras de Chartres e 
pedir, com lagrimas nos olhos, que a 
acolhessem e occultassem. Esta rapari
ga vinha de S., villa da Bretanha, onde 
esteve servindo uma família honesta. 
Um dia uma pessoa estranha e bem tra
jada, que dizia viver em Paris, e en
tão de passagem por S., aceroou-se 
d’ella, interrogando-a e foi confidente 
de suas decepções ou talvez de suas 
leviandades. E andou tão arteiramente, 
que com seus pérfidos conselhos e pro
messas induziu-a a que abandonasse a 
casa de seus amos e com ella fugisse 
para Paris, «onde devia levar uma vida 
tranqnilla com muitas companheiras, 
sem trabalhar».

Tomaram o caminho da capital, indo 
de cidade em cidade, de aldeia em al
deia, e quasi que de casal em casal, 
ora a pé, ora em caminho de ferro. 
Comprehende-se que o fim d’esta má 
mulher n’estas curtas viagens era re
crutar outras ingénuas. A fortuna, po
rem, foi-lhe adversa, e, quando chegou 
a Chartres, só levava a pobre bretoa.

Uma particularidade da viagem fez 
que a pobre creada começasse por des

confiar. Quando chegava a alguma ci
dade, a tal senhora ia logo direita á 
mairie, mostrava aos empregados uma 
placa metaliea de um feitio especial, 
com inscripçoes e symbolos. N’algumas 
partes os empregados, quando se lhes 
apresentava a placa dispensavam-lhe 
logo soccorros, e n’outras olhavam-na 
sem a comprehender e nada lhe davam. 
A creada começou a desconfiar de que 
aquella mulher fazia parte d’alguma 
sociedade secreta, e explorava um vil 
mister.

Estas suspeitas tornaram-se-lhe em 
certeza quando chegaram a Chartres. 
«Avisinhamo-nos de Paris, lhe disse a 
sua nova ama; quando lá estivermos, 
irás á egreja com algumas companhei
ras, d'onde trarás hóstias.»

Esta declaração foi para a infeliz 
rapariga como um veu que lhe cahiu 
dos olhos.

Para angariar algumas recrutas em 
Chartres e cumprir sósinha mais facil
mente o seu abominável oíficio, aquella 
diabólica mulher teve a ideia de levar 
a sua victima á cathedral fazendo-a 
sentar deante do altar de Nossa Senhora 
do Pilar, onde devia esperar até que 
a fosse buscar. De joelhos ante a Vir
gem, a triste chorava, inquieta e per
turbada, quando de repente uma ideia 
luminosa lhe crusou o espirito: fugir... 
Levantou-se com precipitação, olhou 
em derredor de si, e sahiu a vaguear 
pela cidade em busca d’um asylo. E 
achou-o; estava salva.

Depois de dois dias de voluntária 
reclusão, segura já de que não era es
piada pela serventuaria da maçonaria, 
metteu-se de noite no comboio em ca
minho da Bretanha, onde hoje procla
ma a misericórdia de Nossa Senhora 
usada para com ella.

O Ronario
Tendo sido convidado o Padre Con- 

way para visitar um nobre família de 
Londres, ficou admirado ao ver que a 
senhora da casa trazia, entre ricas 
pulseiras, um modesto Rosário, cuja 
historia, segundo ella contou, é a se
guinte:

«Filha de paes protestantes, cuja re
ligião era também a de meu marido, e 
persuadida de que ob oatholioos eram 
uns ignorantes idolatras, tinha todo o 
cuidado em não admittir creado que 
fosse papista. Um dia a minha creada 
entrou no meu quarto com este Rosário 
que, segundo a porteira, pertencia a 
uma vendedeira de hortaliças, que cer
tamente o perdeu.

«Depois de examinar aquelle, então 
para mim estranho ídolo dos papistas, 
e de o mostrar a meu marido e cunhado, 
decidimos divertir-nos, no dia seguinte, 
á custa da pobre vendedeira, a quem 
chamamos a nossa casa, e a qual louca,
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de alegria por encontrar o seu Rosário 
perdido, a nosso pedido nos deu expli
cação do que significava, do modo de 
o recitar e dos mysterios. Fez isto com 
tal fervor e tão singela eloquência, que, 
longe de escarnecermos d’ella, a escu
tamos em silencio. Tal impressão pro
duziu em mim aquellM*  explicação do 
Rosário, que não tardei em pedir que 
me instruíssem na religião catholica, 
que, por fim, abracei, conseguindo pouco 
depois que meu marido e meus filhos 
imitassem o meu exemplo. Desde então 
o modesto Rosário da pobre vendedeira, 
que m’o deixou na hora da sua morte, 
é para mim a mais rica e a mais pre
ciosa das minhas joias.»

Caridade ai... republicana
Em Mouvaux, (França) a camara 

municipal supprimiu os soccorros da re
partição de beneficencia ás famílias que 
mandam seus filhos á escola catholica.

Uma pobre mulher, viuva, mãe de 
tres filhos, foi ter com o encarregado 
d esse serviço para que lhe desse os 
vales e o dinheiro que costumava rece
ber.

Este recusou-lhe tudo, dizendo que, 
se tinha meios para pagar a instrucção 
de seus filhos, também os podia alimen
tar.

Em Mouvaux,—diz o jornal d’onde 
transcrevemos esta noticia — toda a 
gente sabe que tuna pessoa caridosa se 
encarrega da educação d aquelles tres 
orphãosinhos, e que sua pobre mão não 
o poderia fazer. Ella respondeu, pois, 
ao seu interlocutor:

«—Uma generosa senhora paga por 
mim; eu não tenho dinheiro, o senhor 
bem o sabe.»

Eis a replica que obteve:
«Vá a essa senhora e diga-lhe que, 

assim como lhe paga a esc<>la, lhe pa
gue o resto.»

La Croix commenfa:
<0 «maire» opportunista de Mou

vaux, snr. Vincent. medico, auotor da 
medida de suppressão de que se trata, 
comquanto possua uma bella fortuna 
particular, conseguiu obter um subsi
dio para estudos ha mais de dez annos.

<àe o snr. Vincent fosse ter com o 
governador civil e lhe dissesse: «o Es
tado paga a ínstrucção de meu filho, 

por isso deve também pagar a sua ali
mentação, vestuário, etc.», aquella au- 
ctoridade certamente o mandaria sahir 
como insolente ou doido. Pois é este 
precisamente o raciocínio applicado á 
situação da infeliz viuva pelo empre
gado municipal referido.

Que dizeis vós, leitores, drestas ini
quidades?

Para elles os subsídios, os empre
gos, as sinecnras, mesmo quando são 
ricos; para os catholicos a miséria e a 
fome...

O Papa e o «iiUão
Telegrapham de Roma ao Standard: 
O Papa enviou ao sultão uma carta 

em que lhe pede, em nome de Deus, 
que ponha fim ás atrocidades que se 
estão commettendo contra os christãos.

Esta carta foi remettida pelo dele
gado apostolico em Constantinopla.

Um jornal de Paris accrescenta:
«O facto da remessa da carta êexa- 

cto sem que se possa dizer quaes são 
os seus termos.

Emquanto a diplomacia das potên
cias que dispõem de navios e de ca
nhões para fazer terminar os massa
cres, permanece inactiva, o Papa er
gue a voz em favor dos_infelizes armé
nios.»

JvwHiln celebro
Falleceu na Hollanda o Padre Van 

Schyndel, que havia fundado círculos 
de estudantes catholicos nas Universi
dades de Leyden e Amsterdam.

HoiiNciilior keane
Sua Santidade demittiu de Reitor da 

Universidade catholica de Washington 
Monsenhor Keane. O Soberano Pontí
fice fifiereceu ao illustre Prelado ou uma 
sé archiepiscopal nos Estados Unidos 
ou o logar de Consultor da Congrega
ção dos Estudos e da Propaganda. Mon
senhor Keane, agradecendo ao Santo 
Padre, optou pela permanência na sua 
patria, sem posição alguma officíal, en
tregue ápaz e tranqinilidade da solidão.

CoiigreMo cathnliro «la Mcilisi
O congresso catholico, qne se reu-nin 

ha pouco na Sicília, foi muito interes
sante, já pelas matérias alli tratadas,

í 
já pelas especiaes e criticas circums- j 
tancias da mesína ilha. fi

Os que tomaram parte nas sessões 
eram principalmente personagens ec- 
clesiasticos e seculares da ilha.

O Arcebispo de Catania, Monsenhor 
Nava di Bontifé, que depois de haver ’>•' 
desempenhado a nunoiatura em Bruxel- jB 
las, foi nomeado para a de Madrid, ? i 
manifestou a adhesão ás resoluções do 
Congresso.

0 conego Cinquemani demonstrou 
que o proposito d’esta classe de congres- j 
sos não é senão o de preparar em tudo 1: 
o reinado de Jesus Christo. I

O advogado Pandolfi tratou especial- J 
mente da influencia que exerce a im*  ■ ■ 
prensa dos sectários e da maneira mais 
conveniente de a combater.

0 parocho Pandolfo fallou da Liga 
do silencio dtftyreju, associação de que 
ainda não tinhamos visto noticia e que 
parece se está propagando muito em 
toda a Sicilia.

Depois d'alguns discursos dando con
ta de recentes peregrinações, o dr. Ce- 
rutti chamou a attençào do Congresso * 
para assumptos práticos do regímen da 
Sicilia, como a situação presente dos 
lavradores e as caixas ruraes; e o Pa
dre Torregrosa, insistindo em questões 
analogas fallou das predicas socialistas > ■ 
aos operários, e dos meios que devem 
empregar-se para ensinar a estes os 
seus verdadeiros interesses.

O noto >uncio em Pariu

Monsenhor Clari, Bispo de Viterbo, 
novo Núncio Apostolico em Paris, tem 
GO annos. Nasceu em Sinigagl a. Foi 
Conego titular e arcypreste da eathe- 
dral <le Sinigaglia. camareiro de Sua 
Santidade, B spo de Amélia e Bispo de 
Viterbo.

• —
Coiivor«6o*  ua Arménia

Díz-se que em consequência das ca- 
tastrophes da Arménia, e tendo-se ob
servado que os arménios unidos con
servavam um comportamento exemplar, 
se desvaneceram muitas preoceupações 
naquelle paiz, se conheceu por fim 
onde está a verdadeira força moral e se 
teern effectuado bastantes conversões 
ao catholiciamo.o progresso chiioi.ico
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